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MOTIVAÇÃO, APRENDIZAGEM E PRÁTICA DE ENSINO 

 
Indra Milarde Muniz Freitas 

 
Resumo 

As situações somente poderão influenciar no desenvolvimento do indivíduo se ele já construiu 

estruturas que lhe permitam assimilar essas situações, apropriar-se delas e empregá-las na 

construção de novos conhecimentos. 

Além das contribuições dos estudos de Jean Piaget, a presente pesquisa está embasada nos 

estudos de Vygotsky, que trata a importância das interações sociais no processo de 

desenvolvimento da aprendizagem. 

Palavras-chave: desenvolvimento, aprendizagem, conhecimento. 

 
 

Conceituando motivação 

 
A etimologia da palavra motivação origina-se de dois termos do latim movere e motum (aquilo 

que faz mover), ou seja, uma causa que leva a um movimento. Desta forma, a motivação está 

relacionada ao motivo que leva o indivíduo a fazer algo e persistir até nisto até conseguir o seu 

objetivo. Está relacionada também à vontade e interesse de realizar determinada ação. 

Ao que se refere ao conceito de motivação, o psicólogo americano Abraham Maslow (1908-

1970) traz importante contribuição teórica, a hierarquia de necessidades de Maslow, que ele 

denominou como hierarquia dos motivos humanos, em que descreve, em divisões hierárquicas as 

necessidades do ser humano, como demonstrado na figura 1. 

 

 
Figura 1 - 
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Fonte: http://psicologado.com/atuacao/psicologia-da-saude/atencao-a-saude-discussao-sobre-os- modelos-
biomedico-e-biopsicossocial 

 

 
 

Segundo Maslow (1943), estas necessidades são explicadas em 5 patamares e manifestas por 

meio de graus de importância em que as fisiológicas são necessidades primárias, juntamente 

com as de segurança. As outras necessidades que são as sociais, a estima e a autorrealização, são 

secundárias. 

Cada uma destas necessidades tem suas especificidades e influenciam na motivação e nas ações 

do ser humano. 

As fisiológicas que constituem a base da pirâmide são as necessidades mais essenciais, referem-

se ao organismo (alimentação, sono, água, excreção, dentre outros). 

As de segurança são referentes a proteção contra a violência, a saúde, recursos financeiros e 

outros). 

As sociais são referentes à socialização, amizade, aceitação em grupos, intimidade relacional/ 

interpessoal e outros. 

As de estima referem-se as necessidades de autoconfiança, reconhecimento, conquista, respeito 

dos outros e confiança. 

As necessidades de autorrealização que estão no topo da pirâmide de Maslow são as 

consideradas mais fracas, referentes a moralidade, espontaneidade, autodesenvolvimento e 

prestígio. 

Segundo Maslow (1943), uma pessoa pode estar motivada, ao mesmo tempo, por diferentes 

necessidades da pirâmide motivacional. A motivação predominante dependerá de qual das 

necessidades mais básicas da hierarquia está efetivamente satisfeita. Ele considera que as 

necessidades primárias que se encontram na base da pirâmide se satisfazem mais rápido que as 

secundárias que estão no topo e quando estas mais básicas estão satisfeitas escala-se rumo a 

autorrealização, ou seja, para alcançar o topo é necessário que o indivíduo passe pelos outros 

níveis. 

Nesta linha de pensamento, segundo Zynger (2010), 
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“o motivo é o que impulsiona o indivíduo a agir de determinada forma, sendo 

que pessoas diferentes apresentam necessidades diferentes e nesse sentido, são 

impulsionados por motivos diferentes”. (p.4) 

 

Por outro lado, o motivo também pode estar relacionado ao afastamento, abandono ou 

desinteresse de realização de algo. Portanto, é essencial que a escola, em especial a prática de 

ensino do professor, considere e respeite os motivos individuais do estudante e os da 

comunidade em que está inserido. 

Os motivos constituem o aspecto dinâmico do processo educacional e 

representam um dos pré-requisitos mais importantes da aprendizagem. Por isso, 

tanto o conteúdo quanto os métodos da educação devem respeitar os motivos 

individuais e os da comunidade que vive o educando. (ZYNGER, 2010, p. 88) 

 

Segundo Barros (1990), os motivos estão no interior do indivíduo, como se estivessem 

adormecidos. Porém, há fatores temporários podem trazer estes motivos para fora, para que se 

manifestem. Estes fatores temporários são externos e são chamados de incentivos. 

No que diz respeito ao processo de ensino e de aprendizagem da leitura e escrita, os motivos que 

levam o estudante a se motivar em sua aprendizagem tem forte relação com a prática de 

ensino do professor, que funciona como fator de incentivo neste processo educacional. 

A seguir vamos procurar entender como se dá o desenvolvimento da aprendizagem do estudante 

sobre as contribuições de Piaget e Vygotsky. 

Entendemos que para incentivar o estudante no processo educacional o professor alfabetizador 

precisa conhecer estes aportes teóricos e considerá-los em sua prática de ensino. 

 

 

Desenvolvimento da aprendizagem 
 

 
A etimologia da palavra aprendizagem (aprender) vem do latim apprehendere – ad, (junto) 

mais prehendere, (levar para junto de si). Muitas são as teorias que tratam sobre este conceito. 

Contudo, no que diz respeito ao desenvolvimento da aprendizagem da criança, sobre a 

construção do conhecimento, percorreremos pelas contribuições teóricas de Piaget e Vygotsky. 

Tendo em vista que, para compreendermos a importância da motivação na aprendizagem 

precisamos conhecer as fases de desenvolvimento e a importância da interação social na 

construção do conhecimento. 
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Segundo Piaget, o conhecimento passa por uma construção progressiva por intermédio de ações 

e coordenações de ações, que são interiorizadas e levam       à transformação. O conhecimento não 

pode ser transmitido. “A inteligência surge de um processo evolutivo no qual, muitos fatores 

devem ter tempo para encontrar seu equilíbrio.” (PIAGET, 2004, p. 89) 

Desta forma, de acordo com Piaget (2004), a assimilação e acomodação, são os mecanismos 

essenciais e indispensáveis para construção do conhecimento, resultante de um processo de 

adaptação que se constitui na interação entre o sujeito e o objeto. 

Para que a assimilação ocorra o sujeito age sobre o objeto e o transforma, interiorizando 

elementos deste às suas estruturas internas existentes ou que estão em formação. 

Na sequência, a acomodação acontece na transformação que os elementos assimilados podem 

causar em um esquema ou em uma estrutura do sujeito. A adaptação é considerada um 

equilíbrio entre a assimilação e a acomodação. Elas são inseparáveis. 

“A assimilação é uma estruturação por incorporação da realidade exterior a 

formas devidas à atividade do sujeito. ” “A acomodação é a combinação de 

esquemas ou modificação de esquemas para resolver problemas que venham de 

experiências novas dentro do ambiente. ” (PIAGET, 2004, p.91) 

 

O sujeito, acrescenta Piaget (2004), inserido em certo contexto histórico, político e social, 

realiza reflexões sobre sua ação, ou seja, o sujeito apropria- se de sua ação, analisa-a, retira 

elementos de seu interesse e a reconstrói em outro patamar. O desenvolvimento das estruturas 

da inteligência é analisado por Piaget (2004) por períodos denominados estágios ou estádios: 

1º estágio: inteligência sensório-motora (do nascimento até após os 18 meses); 2º estágio: 

inteligência intuitiva ou pré-operacional (2 a 6 anos); 3º estágio: estágio das operações 

concretas (7 a 11 anos); 4º estágio: estágio das operações formais (após os 12 anos). 

Nesta pesquisa, não nos ateremos a explicitar cada estágio do desenvolvimento por não 

contemplar o objetivo aqui proposto. O que é relevante nos debruçarmos é o estágio das 

operações concretas que pertence ao alvo de estudo desta pesquisa (alunos do 3º ano do Ensino 

Fundamental I). 

Este estágio está relacionado às 

 
“operações mentais da criança que ocorrem em resposta a objetos e situações 

reais. A criança usa lógica e raciocínio de modo elementar, mas somente os 

aplica na manipulação de objetos concretos. ” (BARROS, 1990, p. 110) 
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Barros (1990), apoiada nos aportes teóricos de Piaget, descreve a criança que se encontra nesta 

fase do desenvolvimento: a criança tem a capacidade de classificar objetos com base em cor, 

forma ou tamanho; adquire uma visão mais avançada de classe, em sentido abstrato, que Piaget 

(2005) denomina inclusão de classe; começa a compreender termos de relação tais como: 

maior, menor, direita, esquerda, mais alto, mais largo etc. A criança, porém, experimenta 

dificuldade com os problemas verbais, pois não pensa ou raciocina em termos abstratos a 

respeito de proposições verbais, ou hipotéticas. As proposições precisam estar relacionadas às 

situações reais e concretas. 

Piaget (2005) considerou que os estágios se desenvolvem em uma ordem de sequência, num 

processo ininterrupto de construção progressiva do pensamento lógico. Desta forma, de acordo 

com situações específicas, tais como influências culturais, sociais, educacionais, ou mesmo 

experimentações, pode ocorrer adiantamento ou retardo no desenvolvimento dos estágios, 

porém nunca alterações sequenciais.  

Segundo Oliveira (1997), Vygotsky não construiu uma concepção estruturada acerca do 

desenvolvimento humano, com etapas estabelecidas desde o nascimento até a idade adulta, o 

que ele ofereceu através de seus estudos e pesquisas foi um amparo psicológico que trata de 

reflexões sobre os aspectos do desenvolvimento e da aprendizagem do sujeito. E este amparo 

psicológico vygotskyano é constituído por três fundamentos; 

 

 

As funções psicológicas têm um suporte biológico, pois são produtos da 

atividade cerebral; o funcionamento psicológico fundamenta-se nas relações 

sociais entre os indivíduos e o mundo exterior, as quais se desenvolvem num 

processo histórico; a relação homem/mundo é uma relação mediada por 

sistemas simbólicos (OLIVEIRA, 1997, p.23). 

 

O primeiro fundamento trata das funções psicológicas, que são explicadas em dois patamares; 

funções psicológicas elementares e superiores. As elementares são de essência biológica e 

referem-se à memória natural, reflexos, atenção involuntária, reações automáticas, associações 

simples, dentre outros. As superiores não são biológicas, “elas se originam nas relações entre 

indivíduos humanos e se desenvolvem ao longo do processo de internalização de formas 

culturais de comportamento”. (Rego, 2003, p.39). 
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Essas funções superiores caracterizam comportamentos conscientes do ser humano, tais como: 

capacidade de planejar, atenção voluntária, controle consciente do comportamento, raciocínio 

dedutivo, dentre outros. 

O segundo fundamento vygotskyano trata do funcionamento psicológico consistir na relação 

homem/meio exterior como resultado de um processo histórico e cultural. Na visão de Oliveira 

(1992) 

Vygotsky rejeitou, portanto, a ideia de funções mentais fixas e imutáveis, 

trabalhando com a noção do cérebro como um sistema aberto, de grande 

plasticidade, cuja estrutura e modos de funcionamento são moldados ao longo 

da história da espécie e do desenvolvimento individual. Dadas as imensas 

possibilidades de realização humana, essa plasticidade é essencial: o cérebro 

pode servir a novas funções criadas na história do homem, sem que sejam 

necessárias transformações morfológicas no órgão físico. (p.24) 

 

 
As atividades psicológicas, tal como o ato de pensar, dependem de atividades cerebrais, desta 

forma, as funções psicológicas, dependem de um suporte biológico, que é o cérebro. Vygotsky 

enfatiza a plasticidade do cérebro humano, ele se modifica ao longo da trajetória da espécie 

humana e do desenvolvimento individual simultaneamente. Portanto, a espécie e indivíduo se 

constituem no social, no partilhar de sua cultura e história. 

O terceiro fundamento vygotskyano trata da relação homem/mundo mediada por sistemas 

simbólicos; 

Segundo Almeida (2000): 

 
A teoria de Vygotsky tem como perspectiva o homem como um sujeito total 

enquanto mente e corpo, organismo biológico e social, integrado em um 

processo histórico. A partir de pressupostos da epistemologia genética, sua 

concepção de desenvolvimento é concebida em função das interações sociais e 

respectivas relações com processos mentais superiores, que envolvem 

mecanismo de mediação. As relações homem- mundo não ocorrem 

diretamente, são mediados por instrumentos ou signos fornecidos pela cultura. 

(página) 

 

 

Vygotsky declara que a relação estabelecida pelo indivíduo com o mundo não é retilínea, ela é 

mediada por sistemas simbólicos, sendo que esse sistema é composto por dois elementos: os 

signos e instrumentos. 

De acordo com Vygotsky (1993), os instrumentos são atividades mediadoras que permitem que 

o homem modifique o meio em que vive. Segundo ele, a mediação por instrumentos é inerente 
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ao trabalho humano. Um exemplo é quando o indivíduo usa um machado para cortar uma 

árvore, sua relação com o meio não é direta, pois é mediada por um instrumento, neste caso o 

machado. 

Em contrapartida aos instrumentos usados externamente, os signos correspondem a instrumentos 

da atividade psicológica, ou seja, auxiliam a nossa mente a tornar-se mais sofisticada, 

possibilitando um comportamento mais controlado. 

Poderíamos tomar como exemplo de signo os desenhos representando homens e mulheres em 

portas de toaletes, são símbolos que foram inseridos para caracterizar a identidade de gêneros e 

instruir o indivíduo a utilizar o devido toalete. 

 

Há também os símbolos dentro da esfera psicológica, mediando pensamento e linguagem com o 

mundo concreto, configurando uma característica espetacular do ser humano, a capacidade de 

fazer representações mentais, imaginando situações, transitando no tempo e no espaço. 

Para Vygotsky (1999): 

 
A invenção e o uso de signos como meios auxiliares para solucionar um dado 

problema psicológico (lembrar, comparar coisas, relatar, escolher, etc.) é 

análoga à invenção e uso de instrumentos, só que agora no campo psicológico. 

O signo age como um instrumento da atividade psicológica de maneira análoga 

ao papel de um instrumento no trabalho. (p.70) 

 

 
Enquanto os instrumentos são manuseados externamente para o controle da natureza, os signos 

são manuseados internamente para controle do próprio sujeito, ambos sendo mediadores do ser 

humano com o mundo. 

Desta forma, Vygotsky traz contribuições significativas no que tange à relação de mediação, 

aprendizagem e desenvolvimento. 

A aprendizagem, de acordo com Vygotsky, ocorre antes do indivíduo frequentar a escola. “De 

fato, aprendizado e desenvolvimento estão inter-relacionados desde o primeiro dia de vida da 

criança” (VYGOTSKY, 1984, p. 110). 

Vygotsky (1981) afirma que a aprendizagem antecede e torna o desenvolvimento possível, pois, 

se levarmos em consideração uma criança que nunca teve contato com pessoas mais velhas, ou 

com alguém que lhe ensinou algo que assegure o desenvolver de aptidões, esta criança não 

conseguirá se desenvolver como ser humano, isto é, a manifestação das funções psicológicas 
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superiores, como o ato de planejar, agir intencionalmente, não ocorrerá. Ou seja, nas situações 

em que o aprendizado não acontecer, consequentemente não haverá desenvolvimento. 

A aprendizagem do ser humano ocorre a partir de sua interação com o outro e com o meio 

externo, ela 

É um processo pelo qual o indivíduo adquire informações habilidades, atitudes, 

valores, etc. a partir de seu contato com a realidade, o meio ambiente, as outras 

pessoas. É um processo que se diferencia dos fatores inatos (a capacidade de 

digestão, por exemplo, que já nasce com o indivíduo) e dos processos de 

maturação do organismo, independentes da informação do ambiente. Em 

Vygotsky, justamente por sua ênfase nos processos sócio-históricos, a ideia de 

aprendizado inclui a interdependência dos indivíduos envolvidos no processo. 

O termo que ele utiliza em russo (obuchenie) significa algo como “processo de 

ensino aprendizagem”, incluindo sempre aquele que aprende, aquele que ensina 

e a relação entre essas pessoas. (OLIVEIRA,1995, p.57). 

 

 
Contudo, para que ocorra a aprendizagem a interação social deve acontecer dentro da Zona de 

desenvolvimento proximal, conceituada por Vygotsky (1998) como: 

[...] a distância entre o nível do desenvolvimento real, que se costuma 

determinar através da solução independente de problemas, e o nível de 

desenvolvimento potencial, determinado através da solução de problemas sob a 

orientação de um adulto ou em colaboração com companheiros mais capazes. 

(p. 112) 

 
 

A Zona de desenvolvimento proximal é a distância entre o que o indivíduo sabe, seu 

conhecimento real e aquilo que ele ainda pode aprender, seu conhecimento potencial. 

Desta forma, as interações levam a criação de zonas de desenvolvimento proximal, que são 

oportunidades que o indivíduo terá de adquirir inteligência para aprender determinadas situações 

com ajuda de outro indivíduo, neste caso, o professor, objeto de estudo desta pesquisa. 

Essa possibilidade de alteração no desempenho de uma pessoa pela 

interferência de outra é fundamental na teoria de Vygotsky. Em primeiro lugar 

porque representa de fato, um momento do desenvolvimento: não é qualquer 

indivíduo que pode a partir da ajuda de outro, realizar, qualquer tarefa. Isto é, a 

capacidade de se beneficiar de uma colaboração de outra pessoa vai ocorrer 

num certo nível de desenvolvimento, mas não antes. (OLIVEIRA,1995, p.59). 
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Ou seja, a relação com o conhecimento já existente e o que o aluno tem de potencialidade para 

aprender, auxiliará o professor a saber o momento propício de inserir mais informações em sua 

zona de desenvolvimento proximal. 

 

Alfabetização e prática de ensino 
 
 

A fim de tratarmos sobre a alfabetização, percorreremos sobre as contribuições de Ferreiro e 

Teberosky, que realizaram estudos minuciosos sobre a concepção da criança no processo de 

construção do conhecimento da língua escrita. Processo que Ferreiro e Teberosky (1999) 

entendem como “o caminho que a criança deverá percorrer para compreender as características, o 

valor e a função da escrita, desde que esta se constitui no objeto da sua atenção (portanto, do seu 

conhecimento). ” (p.18) 

E sob essa perspectiva de processo, Ferreiro (1999, p.47) ao afirmar que “a alfabetização não é 

um estado ao qual se chega, mas um processo cujo início é na maioria dos casos anterior a 

escola e que não termina ao finalizar a escola primária”, desconstruiu ideias que permearam o 

campo educacional durante anos, quando se acreditava que o processo de alfabetização tinha 

origem e fim na escola e que os métodos e técnicas corretos, usados pelos educadores seriam 

suficientes para garantir sucesso na alfabetização. 

 
A aprendizagem da leitura entendida como o questionamento a respeito da 

natureza, da função e do valor desse objeto cultural que é a escrita, inicia-se 

muito antes do que a escola o imagina, transcorrendo por insuspeitados 

caminhos. (FERREIRO E TEBEROSKY,1999, p.1). 

 

Portanto, Ferreiro e Teberosky desconstroem a ideia de que existe um único caminho para 

aquisição da língua escrita, entendendo que é o sujeito que ocupa o centro desse processo e não 

o professor. Tendo como base o sujeito que Piaget descreve como sendo aquele 

 
[...] que procura ativamente compreender o mundo que o rodeia, e trata de 

resolver as interrogações que este mundo provoca. Não é um sujeito que espera 

que alguém que possui conhecimento o transmita a ele, por um ato de 

benevolência. É um sujeito que aprende basicamente através de suas próprias 

ações sobre os objetos do mundo, e que constrói suas próprias categorias de 

pensamento ao mesmo em tempo que organiza seu mundo. (FERREIRO E 

TEBEROSKY, 1999, p.29) 
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Portanto, outrora tido como transmissor de conhecimento, surge como mediador do processo de 

alfabetização, favorecendo o caminho da aprendizagem e não sendo o ponto de partido deste. 

Segundo Ferreiro, a escola tem papel importante e insubstituível no processo, “no entanto, este 

não deveria ser o de dar inicialmente todas as chaves secretas do sistema alfabético, mas o de 

criar condições para que a criança as descubra por si mesma”. (FERREIRO, 2001, p. 60) 

 

A escola deve ser lugar onde o aluno seja motivado a pensar, de acordo com Weisz e Sanchez 

(2003), 

 
[...] quando se desconsidera o esforço do aluno, dizendo apenas que o que ele 

fez não está correto, sem lhe devolver uma questão, algo sobre o que pensar, 

acaba, mesmo sem querer, desvalorizando a sua tentativa, seu esforço. E, se 

cada investimento que o aluno fizer não tiver seu valor reconhecido, ele 

provavelmente vai pensar duas vezes antes de investir de novo (p. 40). 

 
Conforme Ferreiro e Teberosky (1999), o sujeito, isto é, o aluno é aquele que compara, exclui, 

reformula e realiza diversas ações interiorizadas (referentes ao pensamento) e efetivas 

(referentes ao seu nível de desenvolvimento). Portanto, um sujeito que realiza algo segundo um 

modelo dado por outro, se torna sem iniciativa, um indivíduo que não atua em seu meio. 

Ferreiro e Teberosky (1999) levantam a hipótese que este sujeito cognoscente ao qual nos 

referimos também está presente na aprendizagem da língua escrita. De acordo com elas “é bem 

difícil imaginar que uma criança de quatro ou cinco anos, que cresce num ambiente urbano no 

qual vai reencontrar textos escritos em qualquer lugar não faça nenhuma ideia a respeito da 

natureza desse objeto cultural até ter seis anos e uma professora à sua frente”. 

Ferreiro e Teberosky (1986) usam a hipótese linguística como estratégia para acompanhar o 

processo de aquisição da leitura e escrita, descrevendo o sujeito que formula hipóteses a respeito 

do código, percorrendo um caminho representado em quatro níveis: pré-silábico, silábico, 

silábico-alfabético e alfabético. 

 

A fim de exemplificar as hipóteses mencionadas, realizamos sondagens com alguns alunos de 

uma classe de 3º ano do Ensino Fundamental I. Para a realização da sondagem, ditamos cinco 

palavras (sem pausa sonora) e uma frase contendo uma das palavras ditadas. 

As palavras ditadas foram: violeta, tulipa, rosa e flor (palavras pertencentes ao mesmo campo 

semântico). A frase ditada foi: Eu ganhei uma flor. Utilizamos as mesmas palavras e a mesma 

frase com o intuito de demonstrar com clareza as diferentes hipóteses a partir de um mesmo 

contexto. 
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Nível 1 – Pré-silábico 

 
 

Conforme Ferreiro (1987) a criança na fase pré-silábica ignora que a palavra escrita corresponde 

à palavra falada, por este motivo inicia um processo próprio de reinvenção da escrita. A criança 

neste nível tem sua escrita expressa através de desenhos, rabiscos e no mínimo 3 letras usadas 

aleatoriamente e sem repetição. 

 
Figura 2 - 

 

 

Fonte: Aluno 1 

 

 

Observações: 

A criança olhou para o ambiente físico e procurou por letras expostas na sala para que pudesse 

copiá-las. O alfabeto estava colado acima da lousa, quando a criança o encontrou, escolheu 

algumas letras aleatoriamente e as copiou, além disso, fez um rabisco para escrever a palavra 

flor, isso demonstra que ainda não consegue estabelecer relação entre a fala e a escrita. 

 

 

Outra característica não identificada nesta sondagem, porém marcante no nível pré-silábico é o 

que Piaget (1967) chama de realismo nominal, onde a criança elabora a hipótese de que a escrita 

dos nomes é proporcional ao tamanho do objeto e pessoas. Segundo WEISZ 1990 neste nível a 

criança tenta várias abordagens globais em uma constante busca pela lógica do sistema, até 

descobrir que a escrita não representa o objeto e sim o desenho sonoro do seu nome. O conflito 

que a levará para o outro nível é perceber que há uma forma única para escrever cada palavra. 

 
NÍVEL 2 – Silábico 
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Segundo Ferreiro e Teberosky (1999 p.202), o ponto crucial deste nível é o seguinte: para que a 

criança consiga ler coisas diferentes, isto é, atribuir significados diferentes, deve haver diferença 

nas escritas. O progresso que se evidencia é que a forma da escrita é mais definida, mais 

próxima das letras e criança ainda trabalha com a hipótese de que faz falta uma quantidade 

mínima de letras para escrever e com a hipótese de variação do uso das letras. 

 
Figura 3 – 

 

 

Fonte: Aluno 2 

 

Observações: 

 
 

Cada letra corresponde a uma sílaba pronunciada, usa mais de duas formas gráficas para 

escrever dissílabas e monossílabas, o que vai de encontro com o conflito no nível pré silábico de 

conter no mínimo 3 letras para cada palavra. Além disso, atribui valor sonoro a maioria das 

palavras, em outras ainda não consegue atribuir valor. 

 
Segundo Ferreiro e Teberosky (1999) este nível caracteriza-se pela tentativa de dar valor sonoro 

a cada letra, nesta tentativa, a criança passa por um período da maior importância evolutiva: cada 

letra equivale a uma sílaba. “É o surgimento da hipótese silábica, “com esta hipótese, a criança 

dá um salto qualitativo com respeito aos níveis precedentes”. (p.209) 
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Nível 3 – Silábico alfabético 

 

O conflito da quantidade mínima de letras e a realidade das formas que a escrita oferece fazem 

com que a criança procure soluções. Desta forma, ela começa a perceber que escrever é 

representar as partes sonoras das palavras, embora ainda não consiga fazer isto corretamente. 

 
Figura 4 – 

 
Fonte: Aluno 3 

 

Observações: 

 

Há correspondência entre fonemas e grafemas, embora por vezes a criança ainda use uma letra 

para cada sílaba (como manifesto na escrita da palavra violeta). Na escrita da palavra flor, a 

criança usa quatro letras manifestando o conflito da quantidade mínima de letras da fase anterior. 

 

Nível 4 – Alfabético 

 
 

A base alfabética é construída a partir do conflito gerado pela impossibilidade de ler 

silabicamente a escrita padrão, pois isso resulta na sobra de letras e de ler a escrita silábica, pois 

faltam letras. Neste nível, a criança, embora já alfabetizada, escreve ainda foneticamente (como 

se pronuncia), registrando os sons da fala, sem considerar as normas ortográficas da escrita 

padrão e da segmentação das palavras na frase. 
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Figura 5 - 
 

 

Fonte: Aluno 4 

 

 
Observações: 

 

 
Embora alfabética, a criança ainda comete erros de ortografia, conforme manifesto na escrita da 

palavra violeta. 

 

Segundo Ferreiro e Teberosky (1991), neste nível a criança já compreendeu que cada um dos 

caracteres corresponde a valores menores que a sílaba. Isso não resulta na eliminação de todas as 

dificuldades, pois nesse momento a criança encontrará dificuldades ortográficas, mas não terá 

mais os problemas vistos nos níveis anteriores. 

Nessa perspectiva, segundo Villela (1996), ser professor é ser diferente a cada momento, dando 

movimento constante a este processo chamado por ele de professoralidade. Para o autor, 

[...] a professoralidade não é uma identidade que um sujeito constrói ou assume 

ou incorporamos, de outro modo, é uma diferença que o sujeito produz em si. 

Vir a ser professor é vir a ser algo que não se vinha sendo, é diferir de si 

mesmo. E, no caso de ser uma diferença, não é a recorrência a um mesmo, a um 

modelo ou padrão. Por isso, a professoralidade não é, a meu ver, uma 

identidade: ela é uma diferença produzida no sujeito. E, como diferença, não 

pode ser um estado estável a que chegaria o sujeito. A professoralidade é um 

estado em risco de desequilíbrio permanente. Se for um estado estável, 

estagnado, redundaria numa identidade e o fluxo seria prejudicado. (PEREIRA, 

1996, p. 33) 
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A professoralidade não é mera vocação, não é algo que o sujeito traz para si e sim uma diferença 

que o sujeito produz em si, um processo contínuo de constituição do ser. Villela 1996, afirma que 

o processo de formação do professor não é descolado do processo de produção de si, do próprio 

sujeito, e a alfabetização é justamente um processo, um desafio, desequilíbrio, movimento. 

Sendo a motivação um movimento, como aquilo que faz algo mover-se, auxiliará nesses 

momentos onde reequilibrar-se é necessário. Segundo Villela 1996, acredita-se que os 

professores alfabetizadores estão ou buscam estar motivados, a fim de se provocar movimentos 

que produzam diferenças nos alunos, para que estes tenham motivação para aprender. 

Além disso, os professores diariamente buscam solucionar diversos tipos de problemas dos 

alunos, tais como: familiares, afetivos, de relacionamento com outros, pois, os desafios da 

alfabetização aparecem por vezes em menor relevância diante de obstáculos de outras esferas. É 

nesta busca que a professoralidade se constrói, procurando deixar marcas positivas nos 

indivíduos, analisando as dificuldades que enfrentam durante o processo, impedindo em muitas 

vezes que os alunos sejam bem-sucedidos nas atividades propostas. 

Pereira (1996) evidencia como as marcas e acontecimentos produzem diferenças nos indivíduos. 

O professor 

“O professor autoritário, o professor licencioso, o professor competente, sério, 

o professor incompetente, irresponsável, o professor amoroso da vida e das 

gentes, o professor mal- amado, sempre com raiva do mundo e das pessoas, frio, 

burocrático, racionalista, nenhum deles passa pelos alunos sem deixar sua 

marca. (FREIRE, 1996, p.73) 

 

 
É essencial que o professor que tem como objetivo deixar marcas positivas seja 

comprometido com a construção do conhecimento, pois, “ensinar não é transferir conhecimento, 

mas criar as possibilidades para a sua produção ou a sua construção” (FREIRE, 1996, p. 21). Ou 

seja, para que o conhecimento seja construído, o professor deve estar motivado a formar sujeitos 

ativos, reflexivos, críticos, curiosos diante do conhecimento, tendo respeito pelos conhecimentos 

prévios já assimilados por eles. 

 
“Para pôr em prática o diálogo, o educador não pode colocar- se na posição 

ingênua de quem se pretende detentor de todo o saber; deve, antes, colocar-se na 

posição humilde de quem sabe que não sabe tudo, reconhecendo que o 

analfabeto não é um homem “perdido”, fora da realidade, mas alguém que tem 
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toda a experiência de vida e por isso também é portador de um saber. ” 

(GADOTTI, 1999, p.2) 

  

Se faz necessário existir afetividade e respeito entre professor e aluno para que melhor se 

desenvolva a leitura e escrita, a reflexão crítica, a aprendizagem e a pesquisa autônoma. Porém, 

os professores não podem deixar que tais sentimentos interfiram no cumprimento ético de seus 

deveres como educador. Segundo FREIRE: 

“[...] não é certo, sobretudo do ponto de vista democrático, que serei tão melhor 

professor quanto mais severo, mais frio, mais distante e “cinzento” me ponha 

nas minhas relações com os alunos [...] A afetividade não se acha excluída da 

cognoscibilidade. O que não posso obviamente permitir é que minha 

afetividade interfira no cumprimento ético de meu dever de professor no 

exercício de minha autoridade. Não posso condicionar a avaliação do trabalho 

escolar de um aluno ao maior ou menor bem querer que tenha por ele. ” 

(FREIRE, 1996, p.159-60) 

 

 
Dessa forma, atitudes diferenciadas adotadas com um determinado aluno, como permitir que 

entregue as tarefas fora de data, ou aumentar sua nota para que não fique em recuperação, 

levando em consideração a afetividade não deve fazer parte da postura de um educador. Pois, 

enquanto se tem esta proteção excessiva, oculta em atitudes inconscientes como: dar as respostas 

dos exercícios quando nota-se que o aluno está com dificuldades, ao invés de propor perguntas 

desafiadoras que o leve a resposta ou utilizar a chantagem emocional para obter disciplina, os 

alunos irão obedecer a tais comandos, não por estarem conscientes de tal necessidade, mas 

porque temem “perder” a amizade do professor. 

Para Libâneo (1994) o diálogo é caminho mais apropriado para resolver problemas, o não deve 

apenas transmitir informações ou fazer perguntas, deve ser ouvinte, deve dar 

“atenção e cuidar para que aprendam a expressar-se, a expor opiniões e dar 

respostas. O trabalho docente nunca é unidirecional. As respostas e as opiniões 

dos alunos mostram como eles estão reagindo à atuação do professor, às 

dificuldades que encontram na assimilação dos conhecimentos. Servem também 

para diagnosticar as causas que dão origem a essas dificuldades. (1994, p.250) 

 

 
Ou seja, essa reação ativa dos alunos auxilia o professor a perceber quais as origens das 

dificuldades apresentas durante o aprendizado. Enquanto o professor for mero transmissor de 

conhecimentos, não só aluno ficará estagnado no processo, mas o próprio educador se encontrará 

nesta posição, imóvel diante dos problemas e desafios encontrados. 
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O educador faz “depósitos” de conteúdos que devem ser arquivados pelos 

educandos. Desta maneira a educação se torna um ato de depositar, em que os 

educandos são os depositários e o educador o depositante. O educador será 

tanto melhor educador quanto mais conseguir “depositar” nos educandos. Os 

educandos, por sua vez, serão tanto melhores educados, quanto mais 

conseguirem arquivar os depósitos feitos. (FREIRE, 1983, p.66). 

 

 
E essa é uma postura descomprometida de um educador que se manifesta resistente a mudanças, 

praticante de aulas monótonas e repetitivas, distantes das reais necessidades dos alunos, 

levando-os à desmotivação, à indisciplina, à incapacidade de refletir criticamente, criar e 

problematizar situações que poderiam auxiliar na construção de seu conhecimento e do seu 

caráter. Para Freire (1996) o bom professor é aquele que quando fala, consegue: 

[...] trazer o aluno até a intimidade do movimento do seu pensamento. Sua aula 

é assim um desafio e não uma ‘cantiga de ninar’. Seus alunos cansam não 

dormem. Cansam, porque acompanham as idas e vindas de seu pensamento, 

surpreendem suas pausas, suas dúvidas e suas incertezas. ” (FREIRE, 1996, 

p.96) 

 

 
Freire (1987) manifesta que a motivação no processo ensino aprendizagem precisa fazer parte da 

ação do sujeito, pois, ele se motiva ou é motivado enquanto atua ensinando e aprendendo. E o 

interesse pelo aprender não é uma atividade espontânea dos alunos, para que esse hábito seja 

melhor cultivado é necessário que o professor desperte a curiosidade destes acompanhem suas 

ações na solução das atividades propostas, pois, o não acompanhamento pode desencadear 

insegurança, por se sentirem cobrados a desenvolver algo que não foram preparados, e o 

entregar as respostas prontas não permitindo a problematização por parte do aluno a fim de que 

se descubra as respostas, os deixa acomodados e sem autonomia. 

Além disso, o aluno deve ter consciência do porquê se faz necessário assimilar e construir 

determinados conhecimento. O conhecimento ideal é aquele que transforma aquele que o sujeito 

sabe que vai utilizar em dado momento, e para que isto ocorra o professor deve ter consciência 

de que é o mediador, facilitados de aprendizagem, aquele que provoca estímulos para que o 

aluno se sinta motivado a aprender a aprender. 

 

Aprende-se quando se estabelece vínculo com o objeto do conhecimento, 

vínculo com o/a professor/a e com os/as colegas. Esse vínculo pode ser de amor 

e/ou de ódio, porque é na indiferença que não se constrói aprendizagens. O 

contrário do amor não é o ódio, é a indiferença (FREIRE, M., 2003) 
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A educação não deve ter caráter inibidor ou restritivo, de acordo com FREIRE (1979) é 

necessário dar a oportunidade aos educandos de serem eles mesmos, pois, caso contrário, acaba-

se os domesticando, o que significa negar a educação. Se os alunos demonstram não estar 

motivados para aprender porque quando tentam não conseguem, se faz necessário mais do que 

despertar curiosidade e interesse, mostrar a importância das atividades ou oportunizar a escolha 

de opções para resolução, pois, é preciso que aprendam, que percebam seus próprios avanços e 

que se sintam competentes. 

“[...] o conhecimento tem que ser tal que o sujeito se transforme, e com isto 

seja capaz de transformar a realidade. Esta é a educação que interessa: formar 

novos mestres e não eternos discípulos [...]” (VASCONCELLOS, 1994, p. 34). 
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